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No Dia da Europa

Reitora

A poucas semanas das eleições europeias, assinalou-se na passada 
sexta-feira, dia 9 de Maio, o Dia da Europa. Pensar sobre os princípios 
que estiveram na criação da União Europeia, bem como discutir o papel 

que esta tem tido em Portugal, em particular no ensino profissional foi o mote de uma conferência 
organizada pela Fundação Alentejo que assinalou o seu 15.º aniversário.

PÁGS. 8 e 9

PÁG. 2

tomou posse
A professora Ana Costa Freitas, a nova reitora da Universidade de Évora, quer 

projectar a instituição no região, em Portugal e no mundo. No discurso de 
tomada de posse, a recém-empossa reiterou os objectivos que estiveram 
subjacentes à sua candidatura: a reforma do modelo educativo, a sustentabilidade, 
a internacionalização, a especialização e a afirmação da universidade. 

Universidade de Évora



diário do SUL8 Regional
SEGUNDA-FEIRA ,  12 DE MAIO DE 2014 9Regional

SEGUNDA-FEIRA ,  12 DE MAIO DE 2014diário do SUL

A poucas semanas das 
eleições europeias, assinalou-se 
na passada sexta-feira, dia 9 de 
Maio, o Dia da Europa. Pensar 
sobre os princípios que 
estiveram na criação da União 
Europeia, bem como discutir o 
papel que esta tem tido em 
Portugal, em particular no 
ensino profi ssional foi o mote de 
uma conferência organizada 
pela Fundação Alentejo que 
assinalou o seu 15.º aniversário. 

A iniciativa decorreu, durante toda a 
manhã, na Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Alentejo 
(CCDRA). Na sessão de abertura, a 
presidente da Fundação Alentejo, 
Fernanda Ramos salientou a importância 
deste nível de ensino e do contributo que 
a Europa teve no caso particular desta 
instituição e o presidente da CCDRA, 
António Costa Dieb, falou dos princípios 
da Europa, mas também do trabalho que 
a Fundação Alentejo tem desenvolvido ao 
longo do tempo.

Fernanda Ramos explicou que celebrar 
o percurso e refl ectir sobre o futuro do 

n Maria Antónia Zacarias

A formação com qualidade no ensino 
profi ssional e a necessidade de se afi rmar 
como um factor para o desenvolvimento 
do país foram as ideias transversais à 
conferência. Os palestrantes e os 
convidados para a sessão de 
encerramento foram unânimes 
relativamente ao papel que este tipo de 
ensino tem tido na sociedade portuguesa, 
em particular, na Alentejo com milhares 
de jovens que obtiveram a sua 
qualifi cação e entrada no mercado de 
trabalho. 

Margarida Marques, representante da 
Comissão Europeia, de 2004 a 2011, 
defendeu que o ensino profi ssional 
“deve ser, cada vez, mais inovador”, 
reconhecendo que tem ajudado a 
contribuir para uma melhor qualifi cação 
da massa social.

Manuel Pisco Lopes, presidente da 
Assembleia Geral da Associação Nacional 
de Escolas Profi ssionais reiterou a 
opinião, adiantando ser necessário criar 
“uma maior empatia entre as empresas 
e o ensino profi ssional” como forma de 
obtenção de mais-valias para o tecido 
económico.

 Também Gonçalo Xufre, presidente 
da Agência Nacional para a Qualifi cação 
e Ensino Profi ssional sublinhou a 
relevância do ensino profi ssional para a 
sustentabilidade do país. A seu ver, este 
tipo de ensino “permite responder com 
qualifi cações ajustadas às áreas 
consideradas para o desenvolvimento da 
economia – sector agrícola, 
agroalimentar, fl orestal e do mar; 
indústria, comércio e serviços, turismo, 
energia, infraestruturas e transportes”. E 

Ensino profissional deve contribuir 
para um Portugal sustentável

prosseguiu: “Ao mesmo tempo, potencia 
melhores desempenhos do país em 
termos de bencharmarking e favorece a 
inclusão social”.

Maria Reina Martin 
e José Calixto encerraram 

iniciativa
A iniciativa terminou com a intervenção 

da delegada regional da DGEstE, Maria 
Reina Martin e do presidente do Conselho 
Regional do Alentejo, José Calixto. A 
responsável pela educação no Alentejo 
considerou que o futuro “está nos jovens 
bem-formados que, inevitavelmente, têm 
mais facilidades de inserção no mercado 
de trabalho”. Na sua opinião, é preciso, 
de uma vez por todas, desmistifi car a ideia 
de que o ensino profi ssional é o “parente 

pobre”, defendendo que esta qualifi cação 
“já mostrou que tem grande qualidade”. 
O presidente do Conselho Regional do 
Alentejo, José Calixto partilhou da mesma 
opinião, realçando que o enriquecimento 
da sociedade “só tem um caminho que é 
investindo na educação e formação de 
jovens”, dando os parabéns à Fundação 
Alentejo “pelo contributo que tem dado, 
através da EPRAL, para esta missão”.

ensino profi ssional e fazê-lo tendo em 
conta o cenário da sua participação na 
construção da União Europeia foi a 
proposta para este dia. “Por coincidência 
deliberada, o nosso aniversário, o 
aniversário da Fundação Alentejo, 
coincide com o dia da Europa”, afi rmou, 
relembrando que a fundação é a entidade 
proprietária da Escola Profi ssional da 
Região Alentejo (EPRAL), que assinala este 
ano o seu 24.º aniversário.

A fundadora e dirigente sublinhou que 
a criação desta fundação só foi possível 
graças aos instrumentos fi nanceiros que 
a União Europeia, através do Fundo Social 
Europeu, alocava às acções de 
desenvolvimento e modernização dos 
Sistemas de Educação e de Formação. 
“Logo, a nossa instituição é, com toda a 
propriedade, uma ‘fi lha do espírito 
generoso’ que presidiu à constituição da 
União Europeia e às suas políticas de 
convergência”.

Desta forma, a Fundação Alentejo 
“transporta no seu nome e na data da sua 
instituição formal, Maio de 1999, a 
afi rmação de uma vontade e de um 
compromisso, prestar um serviço público 
de educação e formação, orientado para 
a elevação das qualifi cações dos 
alentejanos e para o desenvolvimento 
sustentável do Alentejo, no quadro de 
exigência e de progresso que presidiu à 
criação da União Europeia”, sustentou 
Fernanda Ramos.

Apelo ao Estado para 
manter compromisso
Passados 15 anos, e em jeito de balanço, 

a mesma responsável disse registar que, 
apesar de desencontros e das muitas 
difi culdades, “a Fundação Alentejo tal como 
outras entidades proprietárias das escolas 
profi ssionais, na sua imensa maioria, 
permanecemos fi éis ao espírito do 
compromisso inicial para o qual fomos 
convidados pelo Estado”. 

Fernanda Ramos defendeu que a 
educação e formação profi ssional veio 

enriquecer o sistema educativo, 
aproximando-o do mundo do trabalho e 
abrindo-o a um crescente número de 
cidadãos. “Ajudamos a controlar e contrariar 
as elevadas taxas de abandono precoce, 
ajudámos ao sucesso educativo e formativo 
dos jovens e reforçámos a sua capacidade 
de transitar da escola para vida activa, de 
forma qualifi cada e, quase sempre, com o 
reconhecimento do seu estatuto de técnico 
intermédio altamente qualifi cado”, frisou.

Contudo, a presidente da Fundação 
Alentejo evidenciou que “precisamos que 

o Estado, o tal parceiro que nos incentivou 
a realizar, de forma partilhada, este 
percurso, possa encontrar os meios para 
ajudar a sanear situações onerosas que 
foram assumidas pelo seu incentivo ou que 
resultaram da sua omissão, ou decisão”.

Apesar dos constrangimentos inerentes 
à vivência do ensino profi ssional, o rosto 
da Fundação Alentejo afi ançou crer que 
“com a boa vontade de todos, numa 
parceria entre a sociedade e o Estado, 
encontraremos soluções para o futuro”. E 
prosseguiu: “Queremos honrar o passado 
e construir o futuro”.

Recordar os princípios 
da fundação da Europa

Uma ideia reiterada pelo presidente da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Alentejo 
(CCDRA), António Costa Dieb que alertou 
ser este o tempo “certo” para recordar os 

princípios da fundação da Europa. “É 
preciso fazer passar a mensagem de que há 
valores – solidariedade e paz - que estão 
para além das difi culdades dos dias e que 
são muito importantes para nós, sobretudo 
nos tempos que correm”, sustentou.  

Por outro lado, e referindo-se ao ensino 
profi ssional, o mesmo responsável afi rmou 
que “ao falarmos de escolas profi ssionais 
neste dia revela-se que é uma aposta 
acertada, que tem potencial para continuar 
a desenvolver-se, quer em termos de 
formação cívica, quer ao nível da integração 
social dos jovens”, dando o exemplo e os 
parabéns à Fundação Alentejo. A seu ver, o 
que importa, agora, é continuar a estimular 
este tipo de ensino no sentido de formação 
dos jovens.

Quanto ao que podemos esperar da 
Europa, António Costa Dieb, considerou 
que “ a União Europeia vai continuar a 
superar as suas difi culdades e, acima de 
tudo, vai ser capaz de preservar um espaço 
de humanismo”.

Fundação Alentejo celebrou 15.º aniversário no Dia da Europa

“Ensino profissional veio enriquecer 
o sistema educativo e é o futuro do país”
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Em cima
António Costa Dieb, presidente da CCDRA
Cláudio Ramos, Director da Epral
Gonçalo Xufre, presidente da Agência Nacional 
para a qualificação e ensino profissional

Em baixo
Fernanda Ramos
Alexandra Vilela, gestora do POPH
Filomena Alves, gestora Regional do POPH
José Saragoça da FA

À esquerda
Fernanda Ramos, 
presidente da 
Fundação Alentejo

À direita
em cima
Roberto Grilo, vice-
presidente da CCDRA

José Palma Rita, 
delegado do IEFP

Maria Reina Martin, 
delegada regional da 
DGEstE

Rui Mendes, vice-
presidente da CCDRA

“Ajudamos a controlar e contrariar as elevadas 
taxas de abandono precoce, ajudámos ao sucesso 

educativo e formativo dos jovens e reforçámos a sua 
capacidade de transitar da escola para vida activa, 

de forma qualificada e, quase sempre, com o 
reconhecimento do seu estatuto de técnico 

intermédio altamente qualificado”
Fernanda Ramos

“a União Europeia 
vai continuar a 
superar as suas 

difi culdades e, acima 
de tudo, vai ser capaz 

de preservar um 
espaço de 

humanismo”
António Costa Dieb
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